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EMENTA
A constituição da economia política como campo científico. O pensamento dos clássicos: Adam Smith e David
Ricardo. A crítica marxista da Economia Política. O Keynesianismo. O neoliberalismo. Os projetos societários
gestados nos modos de organização das relações econômico-políticas de produção e reprodução.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA
 Oferecer uma análise teórica da dinâmica do modo de produção capitalista.
 Analisar  a  natureza  da  economia  capitalista  direcionada  à  compreensão  das  problemáticas  que

circunscrevem o campo de intervenção do Serviço Social.
 Fornecer  uma  discussão  geral  da  economia  política,  em articulação  com os  campos  de  atuação

profissional do Serviço Social.
 Incitar o debate na teoria econômica sobre a questão social na Contemporaneidade.

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Unidade I - A constituição da economia política e das Ciências Sociais como campo científico. Surgimento, 
auge e declínio da Economia Política Clássica. 
Unidade II - Os projetos societários gestados nos modos de organização das relações econômico-políticas de
produção  e  reprodução.  O  trabalho  em  Marx.  Modos  de  produção:  comunismo  primitivo,  escravismo,
feudalismo e capitalismo. 
Unidade III  -  O pensamento  dos  clássicos:  Adam Smith  e  David  Ricardo.  As  leis  naturais  da  economia
clássica.
Unidade IV –  A crítica marxista da Economia Política. Mercadoria, Valor de Uso, Valor de Troca e Valor; a
Expressão do Valor; Fetichismo; Capital e Mais-valia.
Unidade  V  -  O  Keynesianismo.  A teoria  marginalista  e  a  crítica  keynesiana,  a  grande  depressão  e  o
planejamento capitalista.
Unidade VI -  O neoliberalismo. Reafirmando o valor positivo da desigualdade e da competição sob a nova
ordem neoliberal.
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
As  avaliações  serão  realizadas  segundo  as  normas  da  UFES  e  constarão  de  duas  avaliações  escritas
individuais e um trabalho em grupo. Para cada avaliação ou trabalho será atribuída nota de zero a dez, as
avaliações individuais terão peso 30% cada, o trabalho 30% e a participação nas aulas, 10%. O estudante que
perder alguma das avaliações poderá fazer uma de reposição no final do semestre. O estudante que obtiver
média final inferior a 7 terá direito a uma prova final.


